
Reserva Extrativista
Riozinho do Anfrísio 

Mulheres Agricultoras e
Coletores Extrativistas 

12 meses 

R$ 150.000,00

O que o projeto entregou

50 pessoas beneficiadas diretamente 
Reforma e reparos na sede da AMA II 
Aquisição de 4 prensas manuais e insumos para extração de óleos 
Produção de catálogo institucional e de produtos 
Fortalecimento institucional com assessoria contábil e
administrativa 

Produção sustentável e geração de renda 
Protagonismo de mulheres extrativistas 
Fortalecimento institucional e governança local 
Valorização de cadeias da sociobiodiversidade 
Acesso a informação e articulação comunitária 

Eixos de impacto do projeto

Instituto Maíra; Coalizão para os
Direitos Humanos em Desenvolvimento.

 Ama Sementes Amazônicas 
Instituto MAÍRA / AMA II - Associação das Mulheres do Areia II

Como a estruturação da AMA II fortaleceu a produção de óleos e a
articulação comunitária no território extrativista 

Mulheres que cultivam autonomia

Fortalecer a AMA II na gestão e defesa territorial, promovendo acesso à
informação, geração de renda sustentável e valorização do trabalho das
mulheres da comunidade de São Mateus, na RESEX Riozinho do
Anfrísio. 

Objetivo

O projeto viabilizou reformas na sede da associação e a aquisição de
quatro prensas manuais e insumos para a produção de óleos vegetais.
Também foram produzidos materiais institucionais para divulgação dos
produtos e da atuação da AMA II, que recebeu suporte contábil e
administrativo para sua estruturação interna. 

Como foi feito

A experiência da AMA II mostra que
investir em infraestrutura e fortalecimento
institucional é essencial para ampliar o
protagonismo feminino em territórios
extrativistas. Com equipamentos simples,
apoio técnico e espaços adequados, as
mulheres fortalecem sua produção e sua
voz — dentro e fora da floresta.

O que aprendemos com isso

Com mais estrutura, as associadas da AMA
II ampliaram sua capacidade de produção e
organização, fortalecendo a renda local e o
papel das mulheres na gestão do território.
A sede reformada passou a funcionar como
espaço de referência para encontros e
decisões coletivas, e a produção de óleos
ganhou novo fôlego.

O que mudou

Na comunidade São Mateus, as sementes
se transformam em óleo, e o trabalho
coletivo se transforma em autonomia.
Com o apoio do Fundo LIRA, a AMA II
fortaleceu sua estrutura, ampliou sua
capacidade produtiva e reafirmou o papel
das mulheres na construção de um
território mais justo e sustentável.

Raízes que sustentam o futuro 

“Em nome da comunidade São Mateus, agradeço ao Fundo LIRA. As mulheres agradecem por ter recebido apoio. Aprendi muito na
presidência e também foi muito importante para as mulheres da comunidade. Estamos felizes por concluir esse projeto com apoio também
do Instituto Maíra, em memória da Dona Oswalina!” 
(Maria Iris de Souza Barbosa, presidente da AMA II) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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